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Agrande 
dificuldade - nos 
39 anos de 

História de Brasília - é 
fixar os horizontes da 
vocação econômica de 
Brasília. Pela utopia de 
Juscelino Kubitscheh, 
Brasília - desde o 
investimento que 
representou a construção 
até os pesados custos 
políticos cobrados pelos 
opositores da mudança da 
Capital - teria dois efeitos 
básicos. Seria ao mesmo 
tempo a solução para 
modernização político-
administrativa do Brasil e 
um trampolim para a 
ocupação do grande vazio 
demográfico do território 
nacional. Um script, 
portanto, que previa uma 
nova burocracia estatal e 
intenso desenvolvimento 
privado da região. Mas, 
nem a burocracia evoluiu, 
nem deixou espaços à 
afirmação da iniciativa 
privada, que depois de 
numerosas tentativas de 
erro e acerto, com alguns 

T" grandes êxitos, começa a 
achar seu caminho. 

LUIZ CARLOS  G ARCIA 

Dono de um invejável currículo, o 
empresário Luiz Carlos Garcia, 48, 
conseguiu um feito raro: conciliar 
títulos acadêmicos com sucesso 
empresarial. Sua empresa, a Polie-
dro Informática, é líder de merca-
do, trabalha com desenvolvimento 
de tecnologia, é referência nacional 
em softwares e desenvolvimento de 
sistemas, tem 1,2 mil funcionários 
diretos e, há três anos, está na lista 
dos vinte maiores arrecadadores de 
tributos do Distrito Federal."No 
começo, éramos três: eu, a mesa e 
um telefone", relembra bem-humo-
rado. 

CRISTINA BONI 

A empresa brasiliense TBA, líder 
de mercado, é um fenômeno no 
universo empresarial da Capital da 
República. Começou no início da 
década de 90, como microempresa. 
Hoje, expandiu-se e se encontra 
instalada em Curitiba, Rio de Janei-
ro, Belo Horizonte, Florianópolis, 
Vitória, São Paulo e Porto Alegre. 
Agora, está alcançando o Nordeste. 
Há algumas semanas, comprou um 
amplo terreno, no Setor de Indús-
trias Gráficas, no valor de R$ 900 
mil, onde instalará sua nova sede. 
Produtora de soft e provedora da 
internei, ela conquistou o seu obje-
tivo maior, de tornar-se, no Brasil, a 
representante exclusiva da Micro-
soft, do poderoso Bill Gates. 

ALDEIR SIQUEIRA 

Aldeir Siqueira começou a dar um 
rumo inusitado aos seus negócios 
quando participou, em Las Vegas, 
em 1998, da Feira-Mundial de Infor-
mática, a Comdex-98. À frente de 
sua empresa, a As Multimídia, foi 
aos EUA acompanhar as novidades 
do mercado da computação. Duran-
te o evento, travou contato com a 
empresa Taylor Trade Talk Inc, da 
Califórnia, uma das maiores produ-
toras mundiais de soft. Acertaram os 
ponteiros numa parceria e combina-
ram de explorar esse campo, cuja ex-
pansão depende essencialmente de 
criatividade, o que não falta a Aldeir. 

Arquivo 

ÂNGELA GOMES 

Líder absoluta do mercado bra-
siliense de indústrias de reciclagem 
de papel e considerada entre as 100 
maiores contribuintes de ICMS do 
DF, a Novo Rio Papéis se prepara 
para um grande salto rumo ao futu-
ro. Instalada na capital há quase 
três décadas, a empresa está plane-
jando cuidadosamente seus próxi-
mos passos: investir na melhoria do 
seu parque industrial, que produz, 
hoje, 3,5 mil toneladas mensais de 
papéis e plásticos prontos para ser 
reciclados. Por trás desse empreen-
dimento, uma empresária guerreira, 
Ângela Gomes, que segue os passos 
iniciados, na década de 80. 

Arquivo 

CÁSSIO AURÉLIO 
Cassio Aurélio chegou a Brasília, 

em 67, para trabalhar na Construto-
ra Eldorado. Em 1970, assumiu a 
gerência da Serveng Civilsan, uma 
das maiores dó ramo, no DE Em 82, 
decidiu abrir a sua própria empresa, 
a Caenge, iniciada em 80 e ativada 
dois anos depois. Aos quarenta 
anos, deu seu passo decisivo que o 
levaria a partilhar da liderança no 
setor de construção civil, na Capital. 

Hoje, situa-se em quarto lugar 
no ranking da Gazeta Mercantil. 
Construiu, entre outras obras de 
destaque, na cidade, o Centro de 
Convenções e o Ceasa. Posterior-
mente, partiu para as obras de sa-
neamento e pavimentação, onde se 
consolidou. 

Arquivo 

JOSÉ HUMBERTO 

Antes de qualquer definição, o 
presidente da Associação Brasileira 
de Supermercados (Abras), José 
Humberto Pires Araújo, faz questão  

de dizer que é goiano de nascimen-
to, tocantinense por circunstância e 
brasiliense de coração. O primeiro 
empresário brasiliense a conseguir 
projeção nacional, como presidente 
da entidade maior dos supermerca-
distas brasileiros, José Humberto é 
também um dos proprietários da re-
de Planaltão de supermercados. 
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CLEUZA FERREIRA 

Cleuza Ferreira, hoje um nome 
indissociável da moda em Brasília, 
desde pequena sempre esteve ante-
nada no que as grandes capitais 
produziam. Quem hoje vê a bem 
sucedida empresária das grifes Ma-
grella e da Zoomp talvez nem ima-
gine, mas a vida e o trabalho dessa 
mulher nascida sob o signo de Li-
bra não tem nada a ver com a de 
Cinderela. Muito pelo contrário: se 
houve alguma fada-madrinha em 
sua história, foi ela mesma. 

Apostou certeiramente: a con-
fecção cresceu, ganhou a simpatia 
das socialites brasilienses e virou 
sinônimo de moda. 

ANTONIO BRIQUET 
Briquet de Lemos é uma refe-

rência fundamentalpara todos os 
amantes da arte em Brasília. Ele é 
um ex-professor de bibliotecono-
mia da Universidade de Brasília que 
resolveu abrir uma livraria especia-
lizada em livros de arte. Inaugurou  

a livraria Briquet de Lemos em 94. 
Na livraria de Briquet, instalada em 
uma sala de um prédio do Setor de 
Rádio e Televisão, é possível encon-
trar verdadeiras preciosidades. 

WAGNER SARKIS 
Um grupo de empresas vem se 

destacando em Brasília com o lança-
mento do projeto Lake Side e, de 
quebra, patrocinando a primeira 
Copa Náutica do Lago Paranoá nes-
te 21 de abril. Não é contudo um 
grupo novo na cidade. Pelo contrá-
rio, é pioneiro. A holding, a Sarkis 
Empreendimentos, é dirigida por 
Vera Lúcia Sarkis e o marido, Simão 
Sarkis Simão, que estão em Brasília 
há cerca de 40 anos. É Wagner 
quem comanda o Lake Side, da sub-
sidiária Wagner Empreendimentos. 
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FRANCISCO ANSILIERO 
Em 22 de julho de 1988, o chrf 

Francisco Ansiliero abria seu pr-
meiro restaurante, o Francisco, em 
Brasília. Era uma casa com onze 
mesas, 44 lugares, e o cozinheiro 
era o proprietário. Restaurante de 
grelhados, tinha como carros-che-
fes a picanha, o tambaqui e o baca-
lhau, acompanhados de uma salada 
com uma qualidade única, que se 
mantém até hoje, em suas oito casas 
espalhadas pelo DE. É dono da 
maior adega de Brasília, climatiza-
da, Francisco ainda se exercita na 
cozinha. Prepara pratos em seus 
restaurantes, cada dia em um. 


